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Em meados da década de 1980, para 
tar o soldo dos militares, dois capitães do ED!K!t 
explodir bombas em quartéis e na adutora 
hoje abastece a cidade do Rio de Janeiro. Um 
A agora notória operação "Beco sem Saída­

A imprensa tomou conhecimento do plano c o 

semanário de circulação nacional. O procedimcril'ef 
para apurar o episódio concluiu pela exclusão de 
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais _ 

de militares, sobretudo de baixa patente, a lhe mániM 

O amplo apoio obtido junto à tropa permitiu que 
vida política, elegendo-se vereador na cidade do 
Dois anos depois, em 1990, elegeu-se deputado 
por sete legislaturas consecutivas. Como deputadt, 
defendeu o fechamento do Congresso Nacional. Em 
que o Brasil precisaria de uma guerra civil, que" 

Em toda a sua vida pública, o extremismo lhe garantidt 

mas também o conduziu à condição de represent~~ 
folclórica, situada à margem do sistema político; em 
nas eleições presidenciais, com mais de 56% dos "n..,",~-W 

Meses antes do pleito, pouca gente acreditava 
ro. 2 Nas últimas décadas, em todo o mundo, os an~ 
e esquerda haviam se atenuado, e o êxito eleitoral 
ligado à convergência para o centro. Não era razoávelJ 

1 Posteriormente, o Superior Tribunal Militar - STM - o ~ 
2 O presidente da Câmara, deputado Rodrigo Maia, sintetizava a 

a respeito do resultado das eleições de 2018: "Bolsonaro é 
pergunta é: onde erramos?" (O Globo, 08 ago. 2019). 


